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As comemorações dos cento e cinquenta anos do Consrvatório Nacional 
estão a decorrer com uma série de actividades que vão das palestras até ãàos 
cortejos acadérmicos e representações teatrais de Garrett. Nas conferências 
de professores e espe cialistas convidados pediu-se mais 

róphhaasiaoo Escola Superior das Artes. . 
atençáoparaesta * 

UE o espírito de Almei- 

pairar na Escola de 
Teatro. Que para a Escola de 
Música volte o Bomtempotl».Foi 
com estas palavras que a %o' 

a- 
cionat Fernanda Meila encerrou 
a sua intervenção numa série . 

da Garrett volte a 

- * EDUARDO GUERRA CARNEIRO tcxto VÍTOR FEREIRA ALVES fotos * 

Portugal; Manuel Rio Carvalho, 
de forma subtil, iançou umas 

s n la napoleó 

nica», aproximando-se por ve- 

. Zes dos conceitos libertários do 
. Mestre Agostinho da Silva, no 
campo educativo, não se es- 
quecendo de dizer que para 
haver teatro pode não haver 

? actorés— é o caso dos robertos de palestras com que aquela 
escola superior está a 
rfar — a par de outras iniciativas 

* = 06 cento e cinquenta anos da 
, sua fundação. 

Maria Clara Pereira da Costa, 
José Augusto França, Eurico 
Lisboa, Luís Francisco Rebello, 
Fornanda Melia, Wanda Ribeiro 
da Silva, Duarla Ivo Cruz e 
Manuel Rio Carvalho foram os 
conferencistas das sessões da 
trabalho de ontem, subordinan- 
do as suas intervenções aos 
temas «Fundação do Conserva- 

: tório É sua época» e «Cento e 
anos de ensino artis- 

tico em Portugal». 

Duarte vo Cruz fez um bos- 
histórico-crítico de século 

€ meio do ensino das artes em 

Manuel Rio Carvalho, 

ou —— mas sem pú- 
bilico é que não há espectáculo. 

Fernanda Mella, ligada ao en- 
sino musical, fez uma interven- 
ção polémica, dizendo: «Funda- 
do num período extremamente 
conturbado da política portu- 
guesa, dir-se-ia que o Conser- 
Vvatório ficou marcado para sem- 
pre pelas muitas vicissitudes 
por que passou. À incompreen- 
são de muitos é à má vontade 
de alguns foram uma . espécie 

sombra nefasta que acom- 
panhou o desenvolvimento des- 
ta Casa desde a sua fundação 
aló 8os nossos dias.» . 

E aquela adiantou 
depois: «Nascido sob o signo 

Wanda Ribeiro da Silva, 
Fernanda Mella e Duarte lvo Cruz, alguns dos 
conferencistas de ontem à tarde no Conserva tória 
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: Alunos participam, também, nas conversações. Na foto, alunos 
de bailado durante um espectáculo : 

do Direito, a demonstrar parfeita 
concordância entre o G: e 

ta da Escota Superior de Dança 
do C ória — . 

a ótica orientadora dos homens 
cuttos do tempo, à aita 6 digna 
missão.do Conservatório visava 
exclusivamente servir a Música 
e s Arte Dramática. Lamenta- 
velmente, à par de vuitos de 
eleição que honraram o Conser- 
vatório, ão longo dos tempos 
houve sempro quem se servis- 
se deie para satisfazer 0S seus 
caprichos, tavorecer as suas 
vaidades & saborear às suas 
Vvingançazinhas pessoais,..» 

Wanda Ribeiro da Silva, per- 
tencente à Comissão Instalado- 

eA 

conjunta. 
mente com Gil Mendo e Vasco 
Wellemiamp — disse, na sua 
Intervenção: 

«Ã memória é 
ta, mas não está longe o tempo 
dao recondar certo. obscurantis- 
ma artistro em que as Escólas 
das Artees pouco ou nada evo- 

' lulam e em que os artistás que 
desejavamm avançar e criar ti 
hham que partir para o estran- 
geiro. Acreditamos que os prin- 
cipios estão lançados e que o 
processe dda evolução é irrever- 
aível, 

por vezes cur- 

necessidade',n . 

E Wanda Aibeiro da Silva 
concluiu assim à sua confe- - 
rência: : 

«ÃOS governos, aos intelec- 
tuais e aos artistas cabe grande 
parte do dessnvolvimento cuitu- 
ral do seu povó e da evolução 
da sua história. De Garreli fica- 
rá connosco imutável a inspira- 
ção da sua dinâmica culturel, da 
Sua luta da rastauração dá liber- 
dade e, das suas práticas artisti- 
Cas, às sábias e advertidas pa- 
lavras 'não tôm procura 08 seus 
Podutos enquanto o gosto não 
formãa os hábitos e com elaás a 


